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POR QUE ESTOU AQUI? 
Estou muito feliz por ter sido convidada a participar deste seminário que marca 

os cinco anos do projeto Geres. Este é um estudo longitudinal, ou seja, os dados 
foram coletados por cinco anos consecutivos com as mesmas crianças enquanto 
realizavam seus primeiros anos de escolaridade. Gostaria de elogiar o esforço rea­
lizado e a coragem de enfrentar todos os problemas que um estudo dessa natureza 
traz. Quero destacar que não é usual encontrarmos estudos longitudinais fora dos 
Estados Unidos. No entanto, é a forma mais segura de se pesquisar o "efeito escola". 
É sobre essa questão que falarei aqui. 

I Palestra proferida no Seminário Abave/Geres, realizado em Belo Horizonte, Minas Gerais, 
Brasil, em 25 de agosto de 2010. 
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Há dois componentes essenciais da pesquisa avaliativa do efeito-escola: 1) a uti­
lização de métodos estatísticos multinível que levem em conta a natureza compos­
ta do processo educacional escolar (alunos acomodados nas salas de aula e estas 
nas escolas); 2) a necessidade de dados longitudinais sobre os alunos - dados dos 
mesmos alunos, acompanhados por vários anos. Nas pesquisas avaliativas multiní­
vel, realizadas com pesquisadores brasileiros, percebemos que são necessários dados 
longitudinais para realmente avaliar a qualidade das escolas brasileiras, o que se 
passa dentro delas e como tais dados podem ser coletados. Por isso, é essencial de­
senvolver mais estudos dessa natureza. 

UM PROJETO OUSADO 

Há vários esforços de coleta de dados educacionais internacionais com alta qua­
lidade, entre eles podemos citar: o TIMSS - Ihird International Mathematics and 
Science Study (Terceiro Estudo Internacional de Matemática e Ciências), promovido 
pelo IES - Institute of Education Sciences (Instituto das Ciências da Educação); o 
PISA - Programme for International Student Assessment (Programa Internacional de 
Avaliação de Alunos), patrocinado pela OCDE (Organização para a Cooperação 
Econômica e o Desenvolvimento); e o SACMEQ - Southern and Eastern Africa 
Consortium for Monitoring Educational Quality (Consórcio do Sudeste Africano 
para o Monitoramento da Qualidade da Educação), patrocinado pela Unesco. No 
entanto, cada um desses conjuntos de dados de avaliação educacional, realmente 
excelentes - que são projetados principalmente para comparar e avaliar sistemas 
nacionais de ensino - partilham uma fraqueza fundamental: são todos transversais. 
Ou seja, cada um desses programas coleta periodicamente, em essência, os mesmos 
dados em amostras nacionalmente representativas de escolas e alunos (em geral com 
dois ou três anos de diferença). As amostras de escolas e alunos são diferentes em 
cada aplicação. Não é possível acompanhar a trajetória de cada aluno. Tais estudos 
geralmente se concentram em grupos de alunos de determinada idade (15 anos no 
PISA) ou de determinada série (60 ano no SACMEQ). Estudos realizados com o 
TIMSS, PISA ou SACMEQ destinam-se a fazer comparações ao longo do tempo no 
conjunto (ou seja, nas coortes), com uma de duas finalidades: a) avaliar o progresso 
no desempenho escolar conjunto em países específicos, e/ou b) fazer comparações 
entre países. Mas, o modelo não permite saber quanto se agregou realmente em 
conhecimento para os alunos. 

O Brasil foi incluído nos dados do PISA em 2000, que focalizou a leitura. Nas 
comparações entre os 39 países participantes ficou em último lugar! Depois que o 
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